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Goiânia, 2 de Setembro de 2020
SÉRIE: A influência dos escolhidos

“A responsabilidade dos escolhidos”
Nm 13.1

INTRODUÇÃO
Nesta série, abordaremos sobre a influência dos escolhidos e veremos que o cristão pode influenciar o
ambiente em que está inserido e esta influência está ligada diretamente à sua obediência a Deus. Hoje,
discorreremos acerca da escolha de 12 (doze) espias para uma missão dada por Deus por meio de
Moisés e da responsabilidade em cumprir o que lhes foi designado.

1. Nós temos uma missão!
O Senhor disse a Moisés para escolher doze príncipes no meio do seu povo e enviar para espiar a terra
de Canaã. A missão dos líderes de cada tribo era fazer um relatório de como era a terra, se o povo era
forte ou fraco, se o solo era fértil ou estéril e trazer consigo um fruto daquele lugar. O objetivo da
missão era encorajar a nação de Israel a tomar posse da terra que lhes foi prometida. Nós também
temos uma missão: fomos escolhidos por Deus para anunciar as boas novas com o objetivo de levar as
pessoas para o céu e não podemos fugir desta responsabilidade.

2. Influenciando ou sendo influenciado?
Em Romanos 12.2, a palavra de Deus nos diz que devemos transformar o ambiente pela renovação da
nossa  mente.  A  partir  do  momento  que  aceitamos  a  Jesus,  e  aprendemos  com Ele  por  meio  do
conhecimento bíblico, passamos a ter a mente de Cristo (1Cor 2.16) e somos levados a influenciar o
mundo pelo poder do evangelho, mas, muitas vezes, deixamos as situações externas nos tirarem do
propósito  para  o  qual  fomos  chamados  e,  em  vez  de  sermos  influenciadores,  transformando  a
perspectiva  do  ambiente  em  que  estamos  inseridos,  passamos  a  serem  influenciados  pelas
dificuldades que encontramos, isto aconteceu com 10 dos 12 espias que, apesar de terem testificado
que a terra espiada era exatamente como Deus lhes havia prometido, se permitiram ser influenciados
pelos desafios que teriam em conquistar aquela terra por causa dos gigantes que habitavam nela.
Como consequência, não entraram na terra prometida. Josué e Calebe permaneceram firmes com sua
fé  em Deus  e  no  que  Ele  havia  prometido,  sendo,  posteriormente,  reconhecidos  por  Deus  como
homens de fé e de coragem. Sobre eles havia um espírito diferente (Nm. 14.24) e, por isso, mais tarde,
foram beneficiados como os únicos a entrarem na terra prometida.

3. Josué e Calebe influenciaram uma nação. (Nm 13.30)
Quando os 12 espias voltaram de sua missão, o relatório de 10 deles foi desanimador, gerou caos,
tristeza e desânimo no povo. A desesperança tomou conta da congregação dos filhos de Israel no
deserto (Nm. 14.31-32). Choraram a noite toda e murmuraram contra Moisés e Arão, uns queriam até
voltar  para  o  Egito.  Josué  e  Calebe  se  posicionaram  diante  do  povo,  eles  não  fugiram  da
responsabilidade que tinham e buscaram encorajá-los. Ao perceberem que o coração dos filhos de
Israel estava sendo contaminado por uma influência negativa, colocaram-se de pé perante o povo,
crendo firmemente que Deus lhes daria a terra prometida.

COMPARTILHAMENTO 
O que tem te influenciado? De que forma você tem influenciado o meio em que vive? Positiva ou
negativamente? Você tem assumido a sua responsabilidade diante de Deus?

CONCLUSÃO 
Percebemos a importância de termos a nossa mente firmada em Cristo. O inimigo tentará de todas as
formas contaminar nossas emoções, pois ele é conhecedor do poder de influência que exercemos.
Dentro deste entendimento, precisamos permanecer firmes na direção do Senhor, entendendo a nossa
responsabilidade enquanto escolhidos de Deus: alcançar almas para o reino de Deus. 
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